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Nuin a�iarrabio traricêf4 ·
téi esta lenda encontrada
o caso ioi doloroso 

a eena toi complicada 
do talso duma madrasta
e o soirer du a entiada

Numa cidade da Italia
denominada 1\1:ilão 
residia um aJfaiate 
ehamado f'aulo Bairão
casado segunda vez 

com uma fera dragão

.Al vina era seu nome
n~1 ulhcr perversa e malvada.
nunca concebeu um filho 
enquanto viveu casada 
n1as casou com esse velho
encontrou uma entiada 

r}1amava ... se ela RoFa
uma moça sem maldade
tinha um irmã.o Américo
com vinte anos de idade
viviam esses dois manos
na ma.is perreita amizade
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Alvina i.1 madrasta deles 
era igualmente um dragão 
fnlsa, cruel e assassina 
colérica COIDú um l�ão 
Ungidu. "orno a serp•3ute 
um ente sem coraçiio 

Que por sua casa Rosa 
andou nns braços da morta 
Vwe prisão, sofreu muito 
casou, mas não teve sorte 
1oi degredada nos montes 
onda sua dor foi rte 

Rosa co�o já dissera 
vivia com seu irmão 
1ium paraiso de amores 
num berço de união 
honestos como dois anjos 
num grêmio de perfoição 

J\lvlna a cruel madrasta 
cheia de tanto rancor 
por ver tão fina amizade 
ir aumentando o calor 
dizia sempre: eu acabo 
com esta força de amor 

Um dh iot·mou um quengo 
foi a u.:na reda cão 
anunciou que á entiada 
estava grávida do irmão 
no outro dia bem cedo 
o jornal fez tl'ansmissilo

(3) 

O velho marido dela
que assinava jornal 
caiu de arrôjo na história
anunciada afinal 
vendo que lhe complicava
logo imperou contra o mal

A.Ivina vendo o perigo
e que seria atacada 
disse a Paulo Bairão:
a tua iilha estimada 
está grávida do irmão
eu provo e não estou errada

Alvina; lhe disse o velho
eu juro não ser v_er�ade
pois vejo minha illbmha 
tão cheia de castidade 
zelando a sua inocência
sem luxo e sem vaidade

Zombar irmão com irmão
isto é próprio rla infância
não só ela como todos 
que amam irmão com ânsia

provém a mesma 3:mizade 
isento de traUcância 

;"',)is é, respondP.u Alvioa
eu serei a mentirosa 
tem que a coisa correr risco
eu serei a rancorosa 
mais tarde voce verá 
,eu sair vitoriosa

1 
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Pali saiu como um cão 
que deiwonfia do dono 
P"n&ado no que fazia 
H noite n'í.o tt�ve snuo 
dizi:1: eu faço u dssgi'aça 
em troca do abandono 

Com quatro dias de pois 
da cena j:1 decorrida 
na refeição do jantar 
ela botou na comida 
t,ma porção de veneno 
d e pois botou n'.l e bitln. 

Estando a mesa jú. pm,t,1. 
sentou-se ali o muritio 
só não sentou-se o l'apaz 
por há. ter pouco saido 
quando voltou já ,whou 
o lastimoso 0corri<lo

Alvina também ali 
como doente p1·vstrada 
fazendo os maiores termos 
mostrando-se envenenada 
o velho já falecido
a moça desfigurada

O rapa1, estupefato 
hradou naquele clamor 
vendo a irmã na últi'ma 
morto seu progenitor 
saiu dali como um doido 
chamar com pressa 1 doutor 
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0 doutor olhou e viu 
o mal que reinava ali
disse ao rapaz: é ven1mo
toda desol'dem daqui
e esta mulher Hnizida,
nada de mais tem em si

Ali deu remedio a moça 
e baixo disse ao ru paz 
--havemos de ser enérgicos 
nas trng6dias desta audai 
hoje não, está de noite 
amanhã, tudo se faz 

Ela que estava escutando 
à e o chie hada conversa 
disse: já estou desgraçada 
minha alma já submersa 
vou-me evadír pe1o mundo 
a cousa vai ser vice-versa, 

O doutor chegou e:n casa 
do mesmo mal faleceu 
porque antes de sair 
·nus goles dágua bebeu
estava tocada as óguas
não teve jeito, morreu

Ficou a cousa em caminho 
porque quem deslindaria? 
era somente o doutor 
e outro não mais sabia 
quando procuraram Alvina 
já em outras terras vivia. ' 
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A justiça fez esforço 
nessa negra conrusão 
não podendo deslindrar 
foi o rapaz par1:1 a prisão 
a irmã como criada 
o juiz passou a ma�

Ficc u Rosa nessa casa 
condenada ao sefrimento 
trabalhando dia e noite 
por um mirrado sustento 
sem liberdade, sem paz, 
num cárcere sanguinolento 

Na casa era inP11mbida 
de t�do cargo exercer, 
servir de ama e criada 
bordar, cortar e coser 
ser o que fosse preoi;o 
naquela casa fazer 

Pilheriada e mal vista 
repreHndida, coitada, 
trapilha, suja, indecente 
sujeita. presa, odiada 
chorosa, magra e sentida 
sem confiança de nada 

A mulher sua patrôa 
era uma mulher nefasta 
pior que uma fera 
era de maldita casta
talvez inda mais ,.rnrrasca..
que lvina suu. maúrusta 
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0 juiz era um abutre 
homem de raça assassina 
vivia com dois diabos 
a pobre jo'fem sem sina . 
.se via em tlpertos que
mil vezes queria Al vina.

Já decorriam dois anos 
que nêsse 1:1perto viviu 
pelos tormentos e mágoas 
a Deus chorar.do pedia
que lhe melhorass0 a sorte 
olhasse qu'eht sofria 

A pouco era chegado 
em Milão um mercador
rapaz de vinte e sete auos 
um imp')rtante senhor 
amigo do indigente 
um ente admirador 

Chamava-se o dito noço 
Renato de Aragão 
com cluas s�mansi.s soube 
que mesmo o.li em Milão 
sol'ria uma inocente 
sem pai, Fem mãe, tiem patrão

Alvoroçado partiu 
em defesa da donzela 
chegando sem muito custo
pôde conversar com ela 
porém todo equivocado 
tanto achou a moça bela 
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Lastimou a sua sorte 
por vê-la tão maltrataiia. 
chorou e soluçou muito 
por vê-la assim degredada 
sem um pequeno socorro 
dizia ele: coitada! 

Te arrumas, disse Renito 
a caridade eu te faço 
te levo para Veneza 
sem o menor embaraço 
easo contigo e depois 
,•orto-te a sorte do aço 

�enhor _rapaz, disse ela 
ns suas ordens me vejo 
me tire de tal tormento 
pois é só o que desejo 
só não prometo casar 
oi5-sou um ser sem lampejo 

-Não te aflijas, donzela
une a sorte não te consome
â alma do justo é farta 
não passa sêde, nem fome
<iomo te chamas, donzela? 
diz-níe teu honrado nome 

Rosa das Neves Bandeira 
é e1,1te meu nome pronto 
tive escola doze anos 
leio bem, escrevo e conto 
desenho, bordo e c,,sturo 
conheço bem qual,1t.e!' ponto 

/ 

I 
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-Me chamo Renato Dias 1 
Talemaco de Aragã.o 
sou mercador, tenho p�tria
-.;m Veneza é r,.1eu torrao 
sou solteil'o, am<, a pobreza
tenho pa1, ele é barão 

Ali o sol dociinou 
eom pouco rez seu acaso
Renato vendo o cres pusculo
tia noite, fecha.· seu vaso 
{1isse: te arr rnrnr. donzela
e vamos i'.ugit do . ?áso 

Então de tudo baixou
o soi no além 1os arc3
a noite fechou de trevar,
,1: J' reu o clarJ.o doR ares
partin1.m e depois_ tomaram
um barco com dois andar..:3

Cherrando tmtào em Veneza 
,rnq�3le puro ambiente. Rosa se deu bem no cllma
daqtwle torrão excelent9 
r•>i a.braçada por todos 
do uhastado ao indigente . 

.'..'0rtanto Rosa ticou 
en�re o prazer e a riqne·,�a
t!Ontente. easta e queritla 
muito hi1;iene em Hmpcza.
da •:uc cn·a l..Jela. 
udq;-1ii'iu m.:üs beleza 
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Com quinze dias casou

para seu lar r-etirou-se

ficou vizinha 6 seu sogro

de vida tortiHcou-se

não mais pensav,a que ainda

do mal perseguida rnsse 

Tratemos agora um pouco

da velha 1:.\ de Milão

quando a Rosa procurou

que não teve solução 

as bla61êmias que ergueu

bem dentro do coração 

-Aende estiveres, monstra.

eu saberei te buscar

se no inferno estiveres

eu taço jeito de entrar

tse &ativeres no oéu 

nem Deus illf' pou.e empatar·

l',i'io hú. doutcr, nil-o há lei

não llá poder, aü.,) há fim

que te detenó1 de t0res 

um tutmo o.t:i r .. 1·.1 

não bá Deus, n:1fl há nada

que te guarde oentra mim

Com b6ID um m�s retumbou

a notioiu com frirnquí::Zêl. 

que Rosa tinha casado 

e que morava cm Veneza.

aí loi qliO 8 .,aüdOl'f�

mais bradou com e.sp-ereza.
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Passou-se e passou-se teo;ipo

então chegou de Br�tanha 

uma carta pra Renato

de uroa tortuna tamanha

herança de um tio seu

era um cabedal sem manha

Renato se preparou
pra seguil· no outro dia

tez ciente a Rosa, qne

só com ulll mês chegaria.

mas cflitada, já com mêdo

d'um ataque de agonia

Fez então sua viagem 
num snndoso «Deus o leve� 
lá de Milão a patrôa 
soube ua noticia breve 
disse: arre que agora 
Rosa paga o que me deve 

Ajeitou 18 homens 
e seguiu com brevidade 
e logo a casa de Rosa 
era r ora da oidade 
dist1mte uns dois quilômetros 
numa rica e vasta herdade 

Chegou bem tarde da noite 
ialou, H.osa abriu à porta· 
dizendo: é meu caro espôso 
de tudo a.li se conforta 
mas q1rnndo viu a plltroa 
ticou pelo susto morta 
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Ali a velha grítou 
e os algozes investiram 
matar::im uma criança. 
e um1 áia que virarr:. 
quando d� quis gr_itJ.r,
foi tarde, a voz lhe 1mped1ram 

: li disse aos dois � 1 r,ozes: 
C0nduzam esta inieliz 

para a montaI1lw. dos Alpes 
no meio dos javalís 
desterl'í3m-na para sempre 
que lá estará feliz 

Ali pegou um papel 
fez um escrito a lapis 
-Senhor Renato Aragão
a dita negou-te os naipes
1ua mulher hoje mora
n'.ls cordilheiras dos Alpes

,,fo ih;sino Canuta l\lcndes 
\fachado dt1. Conceição 
vim ver a tua infeliz 
,:ingar-me duma. t_ ·a.içá.o
sou a mulher do 3u1z, 
aquela lá de Milão 

Ali aprontando a carta 1 . 
íez revisão e rubricou-a 
na mão da criada morta 
cinicamente deixou-n 
dizendo: velha criadc, 
11ão taças serviço à tôa 
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Então seguiram os algozes 
com Rosa para o degrêdo 
em caminho um disse: vamos 
mat.i-la em um penedo 
lH"1:s ci.t.a mulher é nossa 
vamos matá-la sem mêdo 

Com cinco dias chegaram 
no tôpo da con1ilheira 
n<1r;; abas de uma uolina 
encontraram uma petir1:ira. 
tflo altn. come, uru,. tôrre 
embabrn uma caclloeira 

Então arrastaram Rosa 
para o acêrho lugar 
dizendo-lhe: Rosa agora 
<laqui tu hás àe saltar 
Rosa chorando pediu-lhes 
que a deixasse Mzal 

Podes rezar, lhe disseram 
e Rorn então deu inicio: 
.Jesus 1-{edentor do mundo 
autor ue grande e.diUcio 
fazei-me livre, Senhor 
de tão cruel pricipicio 

Redentor, olhai que rnu 
uma inieliz criatura 
me livre ao menos hoje 
desta desordem tão dura 
o que sou eu, Redentor
caindo de tal altura?.
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Só vós. Senhor, podereis

livrai-me desta afüção 

fazeí-me que estes monstros

tenham melhor coração 

matai-me de outra morte

mas espedaçada, não 

Meu.pranto Senhor, bem vêde

que tem sido mui pesado 

sotri de minha madrasta 

um golpe martirizado 

agora por essa velha; 

olhai Senhor, meu estado! 1 

Então disseram os algozes:

a sua reza foi •ã 

portanto venha saltar

ali com t,,do aiã;
deram-lhe ambos nas cruzes

porém caiu firme e sã 

Equivocados ficaram

ao verem Rosa firmada

em baixo da catatuba 

sem ferimento e sem nada

disseram: vamos descer 

matá-la à gume de espada

Chegando lá um ergueu-lhe

o braço com uma espada 

para exterminar-lhe 6 vida

éom uma só cutilada 

porém o braço ficou

i:,uspenso não desceu nada.

[15] 

O outro vendo o fenómeno
não -atenueu a razão 
ergueu o braço dizendo:
perdeste Rosa, a ação, 
quando deu fé desmaiou
a espada caiu no chão 

Então ficaram pasmados 
no ato quase u:.na hora 
dizendo: em que artigo 
nós íamos caindo agôrc? 
pois esta mulher a DemJ 
pertence, ·vamos embora 

Partiram os 2 sacri pantas 
com esta cena em sentido
ficou Rosa sobre a grutfl,
pensand@ no sucedido 
olhando a grande cascata
de onde tinha caído 

Louvando a Deus pela graça

num grande pranto banhada

sem saber o que iizesse 
naquela. gruta isolada 
grávida d e uma criança 
há quatro meses gerada 

Na gruta onde ticou �la 
só se ouvia zuq,r 
o vento naquelas abas
com algum pássaro a cantar
e os silvados das col,:ras
uma balbúrdia entoa!
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Ent!i.o disse: já que vim 
<1iestes ermos padecer 
<' m;,Ihor qu'eu daqui saia 
pr0c urar o que comer 
até (iue me chegue o dia 
<!e Jlebtes bosques morrer

f,ah1 a vagar nas. serras 
,•orno um bicho qne pasta 
r,am ru�o, f>Cill direção 
Iic<1 tl na montanha vasta 
oi.de vivia há seis anos 
a ra,1. falsa madrasta 

Vanrns falar dela agora 
qu,rndo ne Miliiu Iugiu 
F.('ol ruruo ganhou o mundo 
nPJH�n mttis niagnem a viu 
l"vr011-se a:innl dos homen3 
pol'eID uos alpes caiu 

Fei-se natm·al dos bo:,f!ues 
comendo folhas e frutas 

regcsijada da vid[t 
e}�nostas as m11iot·es lttta,i, 
ID(irando com as sertJentes 
ll�e espeluncas d:1s grutae 

1 

Num agregatlo de pedras 
Alvina fez seu uousio 
numa caverna mPdo!lhn. 
formada a l't'fra ctnm rio 
somtref'd,� por um cetlro 
velho

1 
possante e macio 
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Dom bem um ano ali mesmo 
ela pegou urnà anta 
.com dois meses de idade 
cl'iou-a com estima tanta 
que com Alviua dormia 
numa união quase santa 

f>asfmva o d1a. p'.il,stando 
�ozinhn pt:Jla. campina 
Alviua denominou-a 
fiÔ lllc c�1âmando menina 
.,e ueaso pastasse longe 
macl só dormia com Alvtoa 

lJm dia de muito inverno 
Al •ina tentou passar 
o rio que estavn clJoio
::-em no perigo pensar
<lesa rn·omo11-Fc 11as águ ·1s
e mn1 além foi ficar

Tão longf' que n!lo ,·oltou 
mas a pédra onde morava 
loi vivei· noutra caverna 
melhor do que onde estava 

· ausente do sua anta
um ente que tauto amava

Ficou. a anta rnzinh&
nos bohque.i r. procurandr,

, tornando rn:stros e sombras
, sua falta lamenta11do
como 1\ criancinha órf•'í.

• que por wãe vive chorando
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Voltemos agora a Rosa a martirizada escravade Alvina o leitor já viu o que precisavaque da corôa de obraera só o que faltava

�osa naquele degrêdof1cou de tudo privada vagando sobre a montanhasem esperança de nada fazendo Alvina tão longae ela tão aproximada
Ficou por ali váganco cheia dt- ta.nta mllr;c;ela chorando tantos tormento1rq�� se aproximavam delav1vrn _sempre em pedidoe assun tcxclarnava ela:

-Je!'us redenl or do mundoolhai minha triste sDrteque faç-o eu, Salva.dor sem guia sem luz, sem norte­nestes desertos medon}1os nos braços negros da morte?!
O' Deus, ouvi meur, kmeutosque _me suplantam a alegriasejais meu farol de rumoqu'eu neces�ito de guia &em VÓF: à frente, meu Den •me perco na travessi-a!

(19] 

Nas minhas dores, Senhor 
espero a vossa ternu�a 
não fazei-me tão herdeira 
doR cofres da desventura 
olhai qua sou a enterma 
que com ânsia pade cura 

.Já tive pai, já morreu 
já tive tive mãe, já perdi 
já me casei, estou so 
Já no desprêzo cai 
perante 08 olhos do mundo 
nada mais sou, já morri 

Sal das chamas do fogo 
cai na boca. da frágoa 
salvei-me da tempestade 
joguei-me um vul?ão d'água
livrei-me da favorita 
sou hoje filha da mágo_al 

Perdi pai, perdi marido 
sofri muito, fui criada 
tenho vida, eou defunta 
bebi r el, fui difamada 
tenho patria e vivo aqui 
oh! meu Deus sou desgraçada! 

Sou como tt. vil borbolêta 
que vive sem ser nascida 
alma no corpo não tenho 
minha existência é fingida 
sou como um tronco qualquer 
4J.Ue dá sombra sem ter vidal 
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No inferno estive prêsa 
nm anjo me libertou 
Jevou-me pwra seu reino 
tiepois comigó casou 
botou-me num paraíso 
!loje onde é que estou!

Que Yida cheia de dores 
, ue sorte má velada 
que dias cheios de prantos­
rue alma m{t recompensada. 
que ente desmerecido 
sou eu aqui des�errada! 

Adeus meus dins fi;:1izes 
da minha inocenüia amada 
adeus mt>u solo paterno 
aonde fui batizada 
adeus meu nobre marido 
vou aqui ser sepultada 

Adeus men caro irmãozinbo 
herdeiro dos illeus ais 
adeus meu sogro aceitem 
os meus suspiros Unais 
adeus men velho. outra vez 
adeus até nu11ca mais' 

Ali de frente avistou 
uma campina mui vasta 
se dirigiu para ela 
muita abatida e arrasta ·. 
onde encontrou com a anta 
de sua falsa madrasta 
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Estando sôbre uma árvore 
que na campina grimpava 
lá vinha aquêle animal 
que lentamente marchava 
cheirando rastro por rastro 
que na batida encontrava 

Ao ver Rosa, alegrou-se 
por divulgar a figura 
Ifosa alarmada gritou 
vOID a voz estridente e dura 
pensandc-, que fosse fera 
temia a sua bravura 

· Porém a anta não fez
a mínina comp aração
aproximou-se de Rosa
com muita mais atenção
como querendo dizer-lhe:
venho fazer-te união

Rosa então bradou dizendo:
vinde meu santo animal
aliviar minha dor
e cousolar-me do mai
que eu sou uma pobre espôsa
perdida do meu casal

Ali a anta deitou-se
Rosa sentou-se tambéra
chorando por cima. dela
agradecendo-U1e o bem
e relembrando a má sorte
tão cheia de vai e vem
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Tantos apertos na vida 
que por elesjâ passe� 
tantos que ainda vêm-me 
por um decreto de lei 
sem pátria, sem lar, sem nada 
do meu espôso não sei 

Já tive prazer na vida 
já sorrir já gracejei 
já fui orianç,a mimosa 
já tui noiva, já- casei, 
mas hoje me vejo só 
do meu espôso não sei 

Tão satii,leita e tranquila 
como e sada passei 
não esperava a chegar 
ao ponto que cheguei 
sem um peoueno carinho 
do meu espôso não sei 

Tão rioa que fui outrora 
� em nada me tornei 
tantos arrimos que fiz 
quando em casa me achei 
hoje. nem para mim tenho 
do meu espôso não sei 

Me livrei da favorita 
mas do mal não me livrei 
'busquei a· casa dos bichos 
e sem a minha fiquei 
IJ,oje na:o tem quem me chore 
do meu espôso não sei 

[23) 

Nestes montes solitários 
pra comer ervas, achei, 
só o relento da noite 
como cobertor ganhei 
fazendo das pedras leito 
do meu esposo não sei" 

Me lembro daquele dia 
bendito que me casei 
daquela alegria quando 
do padecer me livrei 
boje só tenho a lembrança 
do meu esposo não sei 

Já fui Rosa mais de um ano 
meu nome nunca manchei 
hoje na forma que estou 
se perguntarem a meu rei: 
-Renato, conheces esta,?
ele respunde: não sei

Ali olhou para a anta 
dizendo: anta estás vendo 
estes dois jorros de lágrimas 
pelo meu rosto descendo? 
são dores de mmba alma 
que há anos vivo sofrendo 

Ali a anta rumou 
atravessando a campina 
Rosa seguiu-a chorando 
o pranto da rna sina
foram ter mão 1 ,a caverna
aonde morou .\1,·ina
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Chegando Rosa na caverna. 
viu logo rastro de gente 
c.isse: meu Deu.i, será outra
rgrn a mesma marzela sente?
<lo fodio não é, que o rastro
cu acho inui dlferente

1 

Então percorreu a lapa 
mas tudo de velho e frio 
pois há 3 meses que Alvina 
t inila <lescído no rio 
a anta tez-lhe entender 
qu?. era ai seu pousio 

1 )isse Rosa: miuha an�u. 
uqai eu fico morando 
:, tá quando o Cria.dor 
mandar-me o segundo mancto 

<1mos viver nesta lapa 
i.'l i,;orríndo e (.'U chorando 

('om cinco meses depois 
ehcgou-lhe o tromt1ndo dia 
,le dar luz unrn c·rit1nçn. 
que concebüla trc1zia 
l,'!núrou-so do seu e:;p0so 
f!"nto de amor e nLlia 

Numa afüção dolorosa 
e numa dor quttse eterna 
dvia a pobre inocente 
soYrendo com ea1 ma terna 
só tcrndo por guia a/2nt:l 
e por i::IDparo a caverna 

• 
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Naquele canto profundo 
só um alivio encontrava 
no grande dia do parto 
<le dia e noite pensava 
sem proteção de ninguem 
por esta forma exclamava; 

-Redentor pa1 dos aflitos
valei-me nest.a aflição
olhai Senhor; que preciso
da vossa co.11solaçiio
fazei-me feliz, Senhor
na minha partorição!

llJhai Senhor, os ::;_uc pedem 
nesta quadra amargurada 
per.!em com muita. razão 
vossa proteçüo sagrada 
quanto mais uma eu, que 
vive aqui a bando nada! 

Senhor, vós dirá no tro110 
para que Ro�a se cansa 
pois ela já s.1be 4ue 
sossêgo mais não alcança? 
meu senhor n ,•iJa é dôce 
�nquanto llá ,ica há esperança 

Senhor, fugi do incêndio 
n na coivara queimei-me 
abandonei minha cama 
o nos espinhos deitei-me
arrimo Senhor, vos peço
valei-me, Senhor, ,,, lei-met
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Nasceu afinal n fruto

heranÇI" do matrimónio

ao qual Rosa l�c deu

o digno nome de Antônio

tidalgo pelo progênio

e pelo berço campônio

Reinou em Rosa um prazer

que desmaion i;iobre o leito

dizendo: -poure filhinho 

vieste sofrer se.ID jeito

pensava que lt!a. mãe, 

morasse nu1n céu perfeito!

Olha m0u pol::re inocente

tna mãe não tem marido,

tua mãe casou, porém 

vive como um cão perdido

mora nesta cordilheira 

onde só, tõste nasddo 

'l'ua mãe, coitada dela

vive sem lar e sem ninho

nas trevas de dia a noite

SP ""' direção sem caminho

<' ... tão desconsolada

r �.l tão consoladinhol

E ttia vinda, meu filho

:• para mim uma esmola

t 1. _ Uor vinda do c 6u

,· ·shrochando a corola

t•m vez de eu te consolar

jà tu és quem me cousolat

• 
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Vamos viver nesta lapa

até quando Deus tor servido

choramos os nossos prantos

aqui meu filho querido

tu deserdado de pai

e eu também sem marido

Já decorriam três anos

que Rosa ali habitava

uma noite ela sonhou 
que seu pai a Ri chegava

e dizia: Rosa, olha, 
e um homem lhe mostrava

Ela via um homJm triste

desanimado chorando,

num convento esverdeado

uma garça procmando

com pouco já viu o homem

sorrindo alegre cantando

Ali via uma águia 
que sem console chorava.

com pouco chegava a garça

e com ela conversava
depois a garça sorria, 
e,eom a águia se •abraçava

Ali um homem chegava

com uma bolsa na mão,

tomava a garça e a águia

com grande satisfaç'ão

uma lebre e uma flor

e tomava direç�o 
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Dai a pouco j ·. se achava 
o homem numa cidade
libertando um -•Jssarinho
que peclia liberdade
trancado numa �r..tola
de fen·o, ,3 pedra a metade

Então ;,,aía co tPdo �� 
<.'anb,.ndo um hino rle amor 
chegando wutra cidade 
de importante valor 
fazia grande L &tim 
� dava bati.:;mo a uma flor 

Aí Ros:i. c'f'SíJC-l'ton 
agitada, fraca e fria 
ditendo: mc•u bom Jesus 
dai-me 1-oa 0 11irocr[!cia, 
para eu decifrar 1ioie 
este souho 0a lanLsb 

Pode até s-c,r r1ue o :1omem 
.seja meu espôso amatlo 
e ,i garça seja eu 
o• ; me acho neste esta'1o
(> ,' flor seia meu filho 
mE u amor idolatrado 

E a. lebre talv-ez seja 
" ta anta que me alJraça 
i 011,,uia seja Alviua 
.. : forjou minha desgraça 
� a cici:1de bem pode 
.s:;er Ve.::eza a linda praça

-= 
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E o verde connento pode' 
ser este degreuo agudo 
<J passarinho é meu mano 
que sofl-d num cárcere mudo 
o batizado é n festa
é quando se juntar tudo

Ali disse: meu filhinho 
vamos deixar esta lapa 
que a vic1a (i �im tesouro 
o a sorte é um grnnde mapa

- o ente que Deus ajuda
até numa folha escapa

Sniu à orla do rio
a anta a frente tomou
,�om 10 légua.s mais ou menos
um grande monte avistou
era. tão longe gue a vista
para alcançá-lo faltou

Ali dormiu numa nave
quando a manhã. 1·1.dou
tornou a rumar ao monte
ao meio dia cheg(lu
mesmo em cima do monte
rastro de gente encontrou

Quando olhou de surprêsa
à sua frente lá ia
umu mulher despojada
que quase nada cobria
,�ó uma tanga de embira
�ra o que ela vestia

/ 
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Porém Rosa conhecendo 
gritou: Alvina Bairão! 
que andas fazendo aqui 
nesta triste solidão? 
ela parou de :re!'ente 
e RQsa chegoL .;e então 

Alvina brado : quem és 
minha digna camarada? 
respondeu ela: sou Rosa 
aquela tua entiada 
Alvina deu uma sincope 
caiu de dor traspassada 

Com duas horas ou mais 
Alvina convaleceu 
enxergou }tosa ,e a anta
outra vertigem lhe deu 
Rosa cbegou�he nas ventas 
uns ramos ela entendeu 

Os perdões foram os maiores 
entre todos dest& mundo 
os suspiros eram tantos 
que talve.z em um segu?do
não dessem só cem susp1r os 
tal foi o clamor profundo 

Então diz Alvina a Rosa: 
eu moro ali mais adiantP. 
vamos agora viver 
numa união importante 
Rosa aceitou e Ucou 
até unir-se ao am aute 
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Ve.mos falar nele agora 
qua'ldo chegou da viagem 
que só achou a desordem 
� da fortuna a passagem 
a sua esposa nos bosques 
oh! hora de disvantageml 

A sua criada morta 
inda com a cinta na mão 
o seu filhinho inocente
.ali sem vida. no chão
e a esposa nos êrmos
morrendo sem remissão

Botou a mão na cabeça 
e gritou contrariado: 
meu Deus perdi minha esposa 
meu Jesus estou desgraçado 
meu Redl:,nto dai-me 1 jeito 
que eu seja disto vingado! 

Dali seguiu ao palácio 
conversar com o soberano 
que ta ver a esposa 
o rei cedeu o seu plano
dizendo: quando voltares
dás fim a quem fez o dano

Seus pais ali lhe pedindo 
num enternecido pranto 
Renato disse: meus pais 
não precisam chorar tanto 
os bosques vão ser meu leito 
a noite há de ser meu manto 
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Dali regressoa à casa

chegando &e preveniu 

pegou uma grande mtLca

ue muita roupa sortiu 

tomándo ns bençfí.� aos pais()

botou às cosL .. ..; u partiu 

♦ ';om sete dias e meio

alcançou a cordilheira

cm um pinheiro abrigou-se

t,o la•io duma clareira 

ji\ b�m vizinho dos passos

de sua Bel companheira 

Ali Ucou residindo

quatro anos sem sair

vivendo de caças e trutas

o�perando o porvir 

p11ssava os dias nos bosques

na árvore villha dormir 

Depois resolveu sair

d.aquele inculto lugar

porque ali uunca pôde 

a sua esposa en�ontrar

desenganado saiu 

pegou nos bosques a vagar 

Não abrigou-se em mais cant

Hcou girando sem sorte 

aonde iindava o d.ia 

dormia 110 «Leito Forte»

até que com· cinco anos

uniu-se a s.1:1 �u;,3orte 

Rosa de Milão ---33---

Um dia quando passava

à sombra de uma .palmeira

lá 1am duas mulheres 
em rumo duma peureira
ali o viram e de súbito 
iizol'am logo carreira

Ele chamou-as mas nada
ti,Cliante viu-as entrar
num agregado de pei:Iras
e um menino chorar
chegou então à pPdreira
e começou a chamar

Ouviu uma voz dizer:
meu bom senhor não podemos
salr à yossa trresenca
porque despida vivemos
�ó o negror desta turna

é o vestuário que temos

-Não se apoquem, senhoras

disse tranquilo Renato
eu tenho roupa aqui
que rime este maltrato
pois minha esposa procuro
ando no mundo de tato 

Quando Rosa ouviu a yoz
d? marido zuar em cheio
disse Alvina: é Renato 
que hoje !rnscar-me veio
ai ergueu-se do canto
sem ter o menor rereio
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Chegando, estava Renato 
tirando as roupas da mala 
deu um suspiro e ali 
abraçou-o mas sem falar 
deu-lhe um ataque e caiu 
que ele não pôde pegá-la 

Oh! alegria estupenda 
que marade lágrimas torrente? 
Renato deu um gemido 
caiu tambem de repente 
ficando pela emoçãe> 
privado completamente 

Alvina pra outro canto 
chorava desensofrida 
tirou as roupas e vestiu-se 
porque vivia despida 
pegou outra e vestiu Rosa 
quando tornou foi vestida 

- Quando ambos despPrtaram
Rosa mostrou-lhe o iiliiinho
4.ue já tinha cine� o_nos
muito gordo e sar. 1lu!JO 
foi outro ataque de morte
ao ver seu pequenininho

Então sobre veio a voite
dormiram Robre a colina
no outro dia Renato
disse à e-sposa e a Ahrina:
vamos d-eixar estas �1orr·1s
vê a sorte em que destina:

• 
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Rosa então disse: Renatoantes de minha partida eu quero com todo gôstofazer uma despedida
mostrando que sou escravade quem me poupou a vida

Adeus montanhas divinas
adeus lapa onde moreiadeus primeiro lugar 
onde meu pranto enxuguei.adeus aquela cascata.de onde salva saltei

Adeus primeira cavernaonde chorei desterrada adeus aquela sombrinhaque repousei fatigada adeus fl<irE-s, adeus campoadeus minha serra amada

Adeus aqueles canários que cantavam em harmoniaadeus saudoso trinado dos pássaros .ao meio-diaadeus aqueles grilinhos que cantavam onde eu dormia

Adeus leõt>s, adeus tigres que me despensaram a vidaadeus oh! meus ultimes traposquem me deixaram despida.adeus serpentes alpinasadeus que faço partida
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Adeus abelhas e mel 
8ombrinllas qu'eu· descansava 
verêdas de javalis 
vertentes que me hanhava 
adeus aquelas frutinhas 
que tanto saboreava 

Adeus insetos e aves 
canário, condor, perdiz 
gaivota, garça, coruja 
e todos os reptis, 
adeus que eu parto daqui 
à minha pátria ieliz 

Adeus oh! dia feliz 
adeus meu bendito pal·to 
adeus ervilha9 silvestres 
capim, glenciana, esparto 
adeus minhas tristes lágrimas 
adeus que agora eu parto 

Adeus colina e vale 
com todos os reinos seus 
adeus verêdas e moatanbas 
com todos os rastros meus 
adeus meus alpes com tudo 
adeus minha lapa, adeus 

Terminando a despedida 
tomaram rumo afinal 
mas pelo Decreto Eterno 
{}Ue é sobre-natural 
foram ter mão em Milão

onde Al vina fez o mal 

� 

1. ·  
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Para Alvina foi um dia 
-0.e eterno sofrimento 
mas Renato disse: Alvina 
não use de acanhamento 
que o crime há de ser hoje 
internado em julgamento 

Alvina fortaleceu-se 
para aquele ati'l.·o ato 
chegando contou direito 
como fez o desacato 
e que na morte de Roia 
era inocente do fato 

O juiz olhou e disse: 
não deves mais esse crime 
teu cárcere foi a montanha 
onde o culpado se rime 
dez anos foram os teus votos 
tua prisão foi sublime 

Ali soltaram o rapaz 
com muita satisfação 
porém Renato lhe disse: 
senhor juiz de Milão 
eu breve aqui voltarei 
vingar-me duma traição 

Então seguiram viagem 
·numa alegria estrondosa
quando chegaram em Veneza.
a festa foi potentosa
gente de toda paragem
vieram visitar Rosa
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Mandou o rni qui3 erguer-s� 
sobre a cidade um altar 
feit� de folhas d9 ramos 
pra nele se batizar 
Antonio, o filho de Rosa 
.como havia de chamar 

Diz o rei: oste altar 
pra lembrar seu nascimento 
pois entre as folhas nasceu 
das selvas tirou sustento 
portanto sirva de símbolo 
ao filho do sotrimento 

Veio o padre e batizou 
a fidalgt.L criancinha, 
deu-lhe o nome de Antonio 
que antes ele não tinha 
o monarca afiançon-o
e a monarca foi madrinha

Tinha'"o rai uma filhinha 
um anjinho belo e forte 
chamou Antonio e llle disse: 
-�ás de ter uma boa sorte
<1u·mdo cresceres te dou
esta filha po1· consorte

Antes da festa findar 
nrdimou o soberano: 
Uitaato, voce agora 
�ni r�alizar seu plano 
mate a velha traidora 
ue lhe tez tão grande dano 

. .. 

,,;.z.. .• - ,. ... 

Renato com dez soldados 
embarcou para Milão 
chegando fez com presteza 
do rei a tiutorizaçüo 
preparou quatro cavalos 
para aquela execução 

I 

Pegaram então a malvada 
atracaram pés e braços 
em 4 bravos cavalof:l 
que já estavam de passos· 
ali de súbito partiram 
ela em 4 pedaçoi-

Então o povo bradava 
em um tom bastanto rarto 
dizendo: bem empregado 
isto em ti, maldito parto! 
e os cavalos a trote 
cada um levou \lm quarto 

Executada a vingança 
sem mais demora Yoltaram 
contentes por terem feito 
o que da côrte leni.ram
quando chegaram em Veneza 

nin<!a a festa encontraram

Ao ca-bo de 20 dia� 

a festa se terminou 
Renato com a f>sposa 
nova aventura alcançou 
Antonio com 15 anos 
com a. filha do n�i (:ai;o-
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Américo irmão de Rosa 
foi um afamado urbano 
:Alvina ainda casou-se 
com um banqueiro troiano 
a anta, Rosa e Renato 
deram ao grande soberano 

Realizou-se o romance 
de dolorosos tormentos 
não há quem possa esquecer 
de Rosa os tristes lamentos 
feliz daquele que Deus 
vela seus padecimentos 
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